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i - O preço do grato privilegio de vivermos na era tecnológica 

0 o da preocupação oonstaxite com a posição de ssrkuiaano neste oontex — 

to conturbado q' aberto a perspectivas multx-direcionais, cujo sabor 

de dúvida e curiosidade,, esperança e'm©do faz oresoer a cada dia o .es- 

tado de insegurança geral® 

0 tempo e de contradição» 

lol - Pondo ©ia foco a anzlh.ers nos a vemos numa ânsia crescente 

ds liber fcaçaOj renunciando maia e saais ao ideal d©'isatexnidadôy subs— 

tituindo-o por múltiplos outros ideais» Sao as circunstanciaa oconomi— 

cas® São as oiscunstâaci&s sociais® Sao os bafos do 8'¥omen-Lib'% aberto 

ou veladoj, diríamos nós® lão importa o merito da qu©stâ*o. Certo e «auej, 

cora o troféu da libex^dadej ganiia~s© também ansiedadej pela ropi^essao ou 

"fuga" do instinto maternal® 

Conflito gerando angustia® Progresso gerando insatisfaçãoo 

— Quanto a escola^ ai ©sta a sua transformação» 0 avanço teono 

logico trazendo o computador que nao falhaj o audiovisual e toda uma no- 

va sistematisaçao técnica © programatioaj para atender ao numero cresceu 

t© de alunos e as exigências da mecânica educacional® 

d®3 Por outro lado e a despeito d© tudoj vemss a imagem do mos- 

trej aos poucos, maio desfigurada® 

Dividido por quatro ou -cinco unidades d© trabalbo, o fipro.- 

feesor-maquina" nem pôde ainda parar para sentir a perda da posição pri- 

vilegiada d© ouxroraj! (ju©^ realçando as suas pegada,s, possibilitava o 

processo normal de identifioaçaop boj© abalado^ por©12, básico também na 

estruturação da personalidade juvenil® 

1*4 — STo oaminho para Deus, as controvérsias religiosas. As rôfoi* 

mas da Igreja subvertidasf mudanças esternas vendidas como mudanças d© 

esBencia, gerando o abalo da fe © conduzindo tantos a descrença ou â bus 

ca ansiosa de Deus no paradoxo da "filosofia" Mppgr» 

— Ha vida Politica, o acesso a conscientizçao» A luta pelo 

, pelo desenvolvisaento, apagando lentamente as marcas da grande 

crise® Ao mesmo tempo, a insegurança incurável devido ás guerras, os de- 

safios estratégicos a autoridade, os meios de comunicação a serviço' da 

falsa narootização da angústia» 

■Ê assim qu©,vemos o mundo atuais neste espelbo de oontradl 

çoes® Ciência gerasado progresso® Progresso gerando insatisfação® 



Sj, em meio â complezidade dessa oonjimtwa, o, educador recel)'©- uma 'èaforsa, pa- 

ra euaprir - ® jovens «sb massa para edoear* 

Coso atingi—los? • •« Como auscoltar o -eoo do® gm&idos do mnndo na sua riida 

aaociosiar?-.»« 

Foi. por isto q,u® resolvemos parar para pensar; papa rever oe meios g.uo me- 

lhor nos peraiitasa ooahocQ—partindo da premisea d© qui© soa cosaiQcsr aao s® 

pode amar» B Magistério ® amar® Isda mais* 

2- Entre as técnicas mais & nosso aloaa®© para isvegstigafa© da alma dos j®» 

vensy falaremos9 iuioialmentep sobre as redações» 

2»1— Bauxloe Sebessey na sua obras "Ccmo estudiar a los'Adelesoentes^9 fás 'xm 

■ exame crítico das confidenoias juvenis9 afirmando qt4® as redações sa® um meie 

de estudo da Âdolescencias q,ue vem sendo bastante c-piticados por razões várdas» 

Cemumenteg sao feitas por imposição» Bem sempre o. tema interessa aojlaluaoe Bem 

sempre o aluno se sente livre para dizcnr o çue pensa^ temendo uma nota baixa 

ou temendo ir de enoontrd as idéias do professor»Ao ç,ue adloionamos o medo de sjg, 

vel&p-B© © e®r asai sucedido, quando sxporienoi&Sj, nesse sentido^ dcraa-lh© a 

chancèla âa àeBilusao» 

As redações apresentam-se, assia, limitadas - fato.comw a qualquer outro 

métodOj, quando tocado eoaso meio uaico d© investigação da alma juvenil® 

Bb çue pese a todas as negativas, tudo nos páreoe estar condicionado ã fal- 

ta de habilidade do professor» Sodos nos tivemos experiências decisivas a res- 

peito» -Quem corr-ge esses trabalhos, desconhecendo multas vezes que na escrita 

©stao em jogo não so a inteligências, aas também a vontade do aluno, não raráhSÜ:- 

te, como se poderia pensar, costuma deformar o pensamento nascente do aluno, im- 

primindo sobre ele o seu estilo, as suas idéias, através de frases vivenoiadas 

ou da um vocabulário prematuro, s©m reesonancia alguma na alma do jovem» Ist© 

s®ra falapisoB das cri ti oas nega ti vistas, que, ©m nou® de uma suposto linha lit©— 

raria, cortam o despontar do um estilo, as vezes, promissor, oomprometando © 

proprio exercício da criatividade, como se já não bastassem para limitar © pen- 

samento, a preocupação excessiva com a correção gramatical e ,o•desejo de agra- 

dar, qu©, ooza freqüência, ssascaxaiB o verdadeiro ®a® 

"0 estilo é o hosesE95 - mas não basta repetir isto» 0 professor deve obedecer a 

©st© princífác, o. que não signifioa que não deva podar, burilar, orientar o 

p©ss.ameiato do ©ducaad©» Eduoa-s© para a liberdade p@la respeae.abilidado dosa- 

da, assuailda, aae na© pela instrução coercitiva» 

A título ilustrativo, reproduao «aa redação, quás® míb totusa9'5, de usa garo- 

to d© 15 anos, bem' como & observação feita pelo bsu professor» 
t'^aQii Bocidad®. ociioai&ioi i Sempr©^ ha^ algo paya fazprmpa»..jG^mpdo 

©ett.iáax' todo auda» A quela aocidade aniKaàa" passa a ter uaa pregai, oa espantosa» 

É o, qu© acontece cogiiigo © m-uitog ©utros» 3© qma é o ©rgofc^a l&gao?»»» Pos 



esterlaav tedõ trai tm.P.: h^inw ^ 

 teaos. T-am' para seg escaieeidoo 

^a^M£l^LÍjaajSaaa^Mo^ taa futllidades que poderia ser al^ 

..por- ^eio d© l©iteraa„ tílm^u, 

JâSi^J^£^M31E»^£ILl!a^§lgJMo-. oferigatorio © caagatiyo,, 

ME^JE2gMMâ^S^^.§:..JLQ>. os ©IhogL.áa juTOKtada. Eag; ma ÍOTeatiifie 
em probleasa» felTCz. eoa>i?le3coBw«. 

Obsex^-açãoJ^Profeseort «l faaer o qua o Sr, sugar®, o mmdo eeria so 

d® lífuoos ül ® 

i&m s 5,0 

mixo a cargo do leitor o co®.QHtário © o Julgaaiento desta o-bsenraçSo ® 

dest© trabalho, qu© guardo oiaidadog^aente oos© m®d«los, 

SpraEgar, em ^Psicologia d® la Edad Jwônil«s ãlz qua ea mxikml& idmi® 

da ^ida t®m o hca©m u®.a necessidade tao fort® d® ser compreendido coao aa Ado» 

laseeacia, mas qm ma T®rdadeira multidão d® circunstancias dificulta'essa 

compreensão, inoluSiTO o próprio adolescente, qu® e® oculta, recooso, anta os 

am o rodeiam, lã© I a franqueza, mas © a r©a©x^a taciturna, i o teaor ao conta 

to o traço mais viBiml qu® asujucia o despertar psíquico. 

Isto evidencia a^scessidade do jovem d® auxílio psíquico, porlm p@io 

camiEto da compreensão nos o atingiremos, sem noas sentiraos aelindrados coa sua. 

falsa objetividade, cua fantasia, suas raticsncias, suas .fugas, seus lapsos, seu 

loquei© ou vefbalissao oeo « ingredientes tão proprios d© auas redações, 

.Sa os temas objetivos facilitas quas® qu© somenta a avaliação gramatical, 

03 subjetivos, ccseoc t8QWKi sou ©u?% "O.bbu Ideal"s 
M0 amigo qu© ©u gostaria d® ' 

terw , eto. «te, vão. ©oaatituir, provawlaent», o molnor a®todo d® introspscçao 

provocada, quando sob a direção d® m hãbil mssti'®, 

Qalsassem os profeassorea, bem que poderia» fazer das ^3iffiplQ,3 redações 

colaree mu ponto d® encontro cota o adolescea í©, ma pista para o laMristo da eua 

oosasovisao, m teste de eoadago» das suas aspirações, do seu caráter, das suas dl 

ficuldades a não apenas um meio d© dar nota, d® prmovS-.lc ou reprová-lo, ea 

primento a m programa mais peseoal que propriassent® didático,' 

^ Ü d© tal aloanc© o valor do ©xeroício livr® da redaçao, que melhor seria 

pudéssemos avaliar esses trabalhos apenas como complamentação, motivados sá 

pelo prazer © necessidade d© expressão, sem o compromiseo com,os rígidos conceiv 

tos, que^itola® profoeeores s alunos, criando entraves ao qu® há áe mais precio- 

bo, qu© © o dosahroohar descontrai do do aatilm ^ , , 
' U0 ssfixxo preprio, para os grandes voos da. 

origimalidaâ®, da Tbeloza, da verdad®# 

2a ' Olltr0 ffiftodo de 08tudíí do Molesoent®, qu® taabám meraceu muita atGn- 
ção de Dobass®, sao as cartas» 

Parooe-nos obsolato falar de oorreapondeMia nos dias atuais, quando 

raqaintadoa «eios da oomunloasão enoarragaa-sa de aproximar as pessoas, com grau- 



dos vantagens sobre as cartas» Sodavia ® valido lembrar que ainda há adolescen- 

te b que" s© corresponá©% espeoialaente no interior» 

Assim, as cartas coastituea vm excelente documento de introspeoçao espontânea, 

permitindo ma investigação acurada das implioaçoes afetivas © uma aferição do 

grau de sooiaMlidade, ale® de operarem, como -deteotoree 1© outras situações, 

que mereoerão, por certo, grande stenç a da parte do eduoadore 

ê preciso assinalar que so poderão ser consideradas para ..investigação 

d® dados as oartas escritas d® adolescente para adolescente, d© amigo para ami- 

go © asm temor d© violação por parte do terceiros» Alias, ato entro adultos, as 

oartas, quando escritas para "estranhos" lerem, apresentam-se formais, quase 

vasiag d© sigalfioação psicológica, sem mensagem para ©studo» 

Enquadram-ee aqui as redigidas ®ia seda de aula, cujo teor chega a ser infantil, 

iageauo, contrario ao da redação ©spon w-aea, usaa vss que poea- e® ohequ® o «tt, 

sem disfarce® 

loseos alunos-a5®B«r®B oostanam levantar d© imediato um problema, to- 

das &3 veses qu® tratamos das condições para estudo das cartas» 

Como obtS-las? — perguntam eles» Seria justo roubá-las, a pretexto 

d© ©studo? 

Ifão colocamos isto ©a jogo» Abordamos o valor da carta em si, da sua 

constituição psicológicao A preocupação ótica pare o® infundada ou pertinente a 

escrupuloso®. lao es trata de oouvit® a "bisbilhotioe, mas de descrição d® mé- 

todo: . (íjuando us módico submete um cliente a ©zaases, n © o faa por prsser, mas 

paio desejo d® curar») 

Bas cartas escritas a pedido transcrevemos a d© um pre—adolescente 

d© 6® sórie, apenas « abono ao qu© dissessoau 

"ProfeBSora»' hoje a senhora pediu aoe sinas alunos qus 

©screveasea uma cartinha ao oolega» comuB,ÍQaado os nosaosi urobleiaaa» 

Entretanto eu aao posso, contar tudo o que sinto» sabendo que a Sre.» 

ira ler o lia verdade» a Sra» frisem "bem qae nada vai ser revelado» 

Porem o'receio faz com que ou aao anreBonte nrohlomas» looim» ou 

sou 'dto fe^igq ^osto muito d© meu, teie,, tenho te lo o que quero» 

aceito tudo o qu© el©8 digea» pois eloe es ão sempr® com a. razão* 

' Que a. Sra® aão fique aborrecida e me d© nota "boa»'8 

(Ma verdade, por ee tratar do uia pra—adolescente, o ©u não pod© 

©sconder-s© euficientoment®...) ' > 

da a carta típica podara tra-zor a problemática cristalizada nas en- 

trelinhas, oxdentando, assim, o aconselhamento» 

2©3- Quanto aoe diários, quo foraa oxaustivament© estudados por Caarlotts 

Buhler, Bsbasse os considera como ma documento por excelencia, ©mbora oa aaa©— 

ricaaos aimca tenham demonstrado iÉfuaii gw» l entusiasmo po^eeta técnica» 



lao aos perece mal to smimadorj nos tarspos a-tuais^ dedicar-llaes ain,- 

ta aténçaoj a ponto d© chegamos a ma sondagem estatística sobre a sua prodtí- 

çao» Babor-a continuem sendo uej meio de expressão mental de, primeira categoria^ 

aumaricaasente falandoj, pertencem ao passado. longe d© nos a ousadia de contes- 

tar os seus defensores. Também depomos a ■ favor5 aas 1 a louoa corrida dos tem- 

pos que nao nos permito mais acreditar nesses requintesg m mataria de catar- 

Fm exemplo singelo © o ref©rente aos diários de viagem. Dispondo ho- 

■je em dia de toda sorte ds material para registro de nossas emoçSes © sauda- 

des a belezas de outros lugares, não queremos perder em contemplação, paran- 

do para gravar as noseas impressões pela escrita.. 

Como este não i ms caso especifico de adolescentes, consideramos 

os diários íntimos, que, apesar de raros, ainda existem. 

DebeBse aponta as suas vantagens como meio de estudo, dizendo que o 

adol©sc©at© deposita segredos ©a seu diário, que jamais revelaria a algu&a, 

porque nele oncoatra um confidente fisl. 

Justifica-a© o valor dos diários para a Psicologia, principalEent© 

por caraotarizarea -uma faixa etáxda. ¥ia da regra, nunca são escritos antes 

da puberdade, cmo tambám nem depois d© vencida a adolesoÕncia. Todavia, as- 

sim como as cartas, os diários abertos quase nunca são os mais reveladoras. 

Talvez se reduzam a^preteasos esboços de dramas ou noveIasfinstigados pela " 

poetização própria da idade. 

Os verdadeiros diários íntimos são de difícil acesso e frcquoate- 

meato' são destruídos pelos sou© práprios autores, ao findar- esta fase da vida. 

Como documento d© introepeoção, também são limitados, porque há 

as3u|tos que não se traduzem em palavras. Ha na vida dos jovens momentos in- 

descritíveis de angustia, tensao/^atisfaçao ou mágoa, de suma relevância pa- 

rada interpretação de sua personalidade, quo nem sempre aparecem aos diários.. 

Alea disso, r©futa-s© como penosa © complexa a eüa interpretação. É freqüente 

á deformação do pensamento do jovem, considerando-se como r®presentativa.s cer- 

tas descriço©s sem significação alguma para el©. 

Os diários são. enganosos e, âs vezes, resultam meramente da fantasia, 

lavando a interpretações falsas e desastrosas, como no caso à© usa, garota d® 

m ittternat0' ^ confessava 'ao seu diário fatos do graves conseqüências.0 dia 
rio foi interpretado, tomaram-s© as devidas providencias, tendo-se, porâa, des 

coberto, posteriormente, qu© as mensagens nol©■encontradas não tinham contra- 

partida na realidade. 

Infelizmente, as medidas tomadas já Wiaa causado danos á autora. 

Ia obra ja citada, Dobsss© lembra qua os fiokários dos adol©so®n- 

tss são rauito ricos ea confldCncias. |egistram o ssaqui © agora£% com muita 

freqüenoia, prestanac-sos por vosee, mais ..raa os diários, para ©xaa® do aáo - 



lesceat©-, porque registram as inspirações do mmento, quando aSb se tem o dia 

rio a mao. Quando chegam mais tarde ao diário, já perderam muito da sua for- 

ça o significação, 

ArmindB Aberastury pareô© acreditai' sauito no Talor dos diário^,., pois ■ 

arremata o seu Iítoo MÁdol©soÕnci&»s
8 exatamente com uma análise muito rica e ' 

iateressant© d© fragmentos do diário de Áms.® Fsaxúcs afÍKaaB.do qu© o dllrio ín- 

timo qm &lgwm «dolescentae eostuma» poaauií toa coso fia a erUrioriKaçIo 

parcial dos objetoe ® vínculos objetais Internos.. Dos trechos transcrito^ ala. 

dedua as características mais relevantes da adolescência, embora focalizando ■ 

o aesenvolvxmento tusiultuado d© Anno, passando, pelas primeiras mudanças © sen- 

eacoes corporais, repudiando a mãe © refugiandc-se na figura idealizada cio pai, 

ate a passagem do pai a Peter, buscando neste os traços queridos do pai © d®s~ 

' cobrindo o amor na "duplicata68 do objeto de sua fantasia. Ao superar a crise 

■da idad®, as queixas contra o pais qu© mo aceita o seu cresclaento, sua in- 

dependência, seu novo amor. Mais tarde, a solidão, o vazio polo passado que 

perdeu. Sem puder deixar, d© vo^a adôlsscência, em meio ao desalento,' seu pai 

pitante desejo d© viver, fazendo-a embelezara-se externa @ internamente. 

-19^ oar iaiiariora„ Sinto qva sa 

a-proxima a li bordada66 „ • 

Conclui Aberastiiry que o diário de Anio© ftank constitui ua doctaaénto 

contra a opressão o e ima apologia da eomunicaçao» 

■ 0s trabalhos autobiográ^ops, qu® taabem são excelentes, docxaientos 
d© introspeoção provocada, acham-s© divididos ®m dois gruposs 

Autobiografias escritas por adolescentos © Autobiografias escritas 

por adultos. 

Dsboss© agrupa estas ultimas ®m quatro categorias difsrsntesã 

1) - As que retratas uma época e não, propriamente, a historia de vm parater. 

2) - Ae que, paralelamente a um importante relato dos acontecimentos, ofereci 

» ©lesento psioelogico de igual valiaj ocmo as «KomSrias99 do Glmtsaubriand 

3) - As qu® m nada contribum para a Psicologia, devido â' imprecisão de suas 

revelações ou carência do informações convincentes, o qu® não põe ®m jogo 

o seu valor litorario. 

vi ta como-exemplo as ^ijíiaorias8' d© Xjassartinoo 

4) - i nalment®, as qu© o autor chama d© ''memórias intaleotuais"- qu© sso 

rae, sendo porem as qu© dirotamsnt© contribuem para a Eebologia. 

Hbc^pliSica com a obra de Goethe -"«'erthar^ docunehto riquíssimo ®m in- 

formações, p©Ia fidelidade o vigor ooib qu© descreva os seus anos de ju- 

ventude . 

Hoste quarto grupo, supomos poder inserir as "Confissões® dè Santo 



AgostinliOy gênio hão menos notável, cujo poder intelectual traa do passado as 

mais remotas vivenoias, oolorindo^as © reavlvando~as oom a fidelidade ímpar 

d© eua saesoriao 
.a 

& esta aom.daá® qn® fas oom que algojis desses relatórios ss trans— 

foia«# em fontes vivas de informação do pensamento do adolesoente, permiti»- 

do-nos¥ através dessa atimlisação, uai estudo bem proxia?o da suas r©ais oa- 

raoterístioss, conflitos, aspirações ou erros, ressalvando-se, naturalmente, 

• a neoeeeidade de se descontar a madures da linguagem, o lirismo das cabeças 

envelbsdiâas e até a defoxaidada de certas leabranças, ja desbotadas pelo 

frio dos aaosc 

üi assisa qu© verdadoiras eens&gens ©ducaoionais são exi&r&idas da, sia 

gelada ® siaplicidade dess© método introspeotivo, oujos' autores, ao reverem 7 

seu passado, jaaais cogitaram os. ditar normas â P&icolcgia da Educação. 

Bortrand Rusfcje.f., por ©x©mplos testeisiunha &m sua. autobiografia o 

tédio agudo qu© invade o jovem, quando privado d© um meio social prcprio © 

quando ai© s© sente aceito oomo ©g ' ^ 

3 ÜO  coisas qu© es® eraa prqibida.so qu© adquirido hí*. 

I '' ■"■■■ ll lirT-r ' ■ Ü mÍ^à ©m mia até a idade d® 21 anos"® 
'** ■ 'l'""*"1'»1**"» I TTBMilS—iw—1»^» >11 unJLUCaaa.-! IfI'. IJ.») 

® * desejava saber aais Mateiastioa®»«S9 

conflito oronico cota seu meio, isapotento para rovidar, ao©?^ 

teffi-s© © sentimento d® revolta do adolescente, jaaais perdoando a incoajproes- 

sào quanto ao seu ideais; 

"0*altura, seatindo-m©. anenae. ferido 
© infelig88 0 

* tenta-me sempre um sentimento de cor mais errôneo que 

■ desprisaare^ qu__ aQ^^pers^giiiSTa^«, 

®6*S2-^SS3J2^SLÍ^^M'jjSls....&iria ss oonsequQaoiaa da buse-a âa 

verdade sao menos boas oue ma.an» 

® ®  sido monos perfeita do que-foia eu seria. 

provavelmente, assim como sou® 

( ¥©-»s® qú© na® ® difíoil comprovar que certos ©rroe pedag-ogicoe 

iaprimea aaroas que perdurm^ por toda a vida, a despeito das gléróás.)' 

Sa outros oasitos do mundo, outros lembram a sua adolescSnoia® 

Assim, tezaoa GandM revivendo um incidente de sua vida ©scolar e coa isto dan- 

do usm contribuição tamblm significativa par?f o nosso estudo, ao demonstrar 

a iaportancia da forsnaçao recebida nos primoiroa anos de. vida® 

0 fato refere-se b vUlta de um InB:pôtor Edi^acional, qu© da ooiao 

tosto para a aua olasaa, algumas palavras hoaonimae, para serea esoritas e 

soletradas® 

Gandhi ©rra a palavra 68Kettla,4e o ou professor lhe dá Binai cea a 



ponta da tota, para colar da lousa do tízinho, porsa' Oaadhl recusar-se a a-' 

ceitara 

"•»«.loa^© de raia poàog'v.3r que ela desejaTa que e'a cola-aseo• •58 

^0 0«SE PQ^sava que o professor ©atava ali paxa supervisionar 

coatra a cola"' 0 

AssiHUootodoe .ao®rtarsj5ís aeaos ©le® 

68«®aSM§ftM..JM,JiagA..i  l.ijâ.g. .teaf.a. q gg.ofii^ooa? 

teu giostraivae ieto,, porea bosi rasiiltado6'' o 

•»Bxmca pticle aprender a. arte d© eo.la:r« aas o inoie ç >tsjr £ 

Ãljsi^^jttj>_jieia respeito pelo prorfgsaor®. Bu ora^ por aatarisaa,;} cego âs 

tas dos maie toIIios» lais tarde® -rim a sab&r de muitos outros defeitos. des- 

se profeesor® eabora minha coasicleracão por el© perme-aeoeBS® a m.e&nãt, ijoia 

eu b.avi.a aprendi Ao a. obeâecog aa ordQas doa g^ais TOllaos © aa© dificultar 

as auas aoGQBM« 

A interpretação doe raiatorios autobigráficos, como ocorre com 

as outras teonicas, -impõe tanhea oondiçoes® Spranger dia qu© "em nenhma 

apoca de nossa vida '©squacossos tanto ooiao aos anos da pubardadej, ©a que p©ss 

a iaportancia que nos parec©®. ter as toiaieatas © lutas desea idadeí 

Assim, fica na lembrança nao tanto do verdadeiro rifes o da vida 

interior 5, como das ©moçoes d© outras idades» Gonservamos regulara ente uaa ■■ 

isagem tao pouco fiol de nossa própria puberdade, quej, inclusive os Hellic— 

t&z conhecedores da vida, sentem que os anos da evolução Juvenil ssó para 

eles wj grand® ©nigaa'6» 

Temos que faaer, portanto, eata restrição, ■iqxa.s vasa liáxtar mui- 

to ob obJetivoG do método. 

Percorrendo ainda-o doce caminlaQ1 da Literatura, teaoe o segundo 

grupo d© trabalhos autobiográficos. São.os dirigidos. 

Apresentam graíides -vantagens, .como"método de pesquisa ® eao, de 

faoil aplicação pelo professei.. Sao inconilvadoreB, por si rnesmes». fiepresexw 

taado, quase sempre, una novidade, nao enoontram muita oposição da parte do 

adol©sc©nt©« Est© olhara o ntrabalh© quas© ©xclusivaa©at© polo angulo lit® — 

rãrio, poético» 

Para a obtenção d® "bose resultados, a teonios tem qu® atender a 

deteriainados requisitos. 

BTao © tema que deva ser repetido varias vezea, nem que deva ser 

desenvolvido a podido do muitos profoeaor&e® A superviaão pedagógios, quan- 

do fuaoioaa, © altamente valiosa. Justamente por ovitar ©ssoe ©ncontros d© 

trabalhoa. 
¥ão sa devo ©xxgir esa® tipo-de relatório d© ua sltmo ainda ds- 

saaalentado ã ©acola, ainda sem um bosa relaoionameato com o professor. Isto 

favoreceria a fuga, defesa ou desatençao ao' trabalho® 



Arim de se evitar que o aluno se perca no relato ou s® alongue e® 

deasorxyoes insignificantes para o objetivo da pesquisa^ devé^-s® orientar o 

-trabalho do aluno através de un roteiro, oonfons© ensina o Professor E® L« 

üpjBann, ©a suas aulas de Psicologia da Educação* 

0 roteiro poderá constar de dias pax^tes® 

1) Dados objetivos — por sugestões, o aluao © oondusido a ©labox-ar uís deyjoi— 

a®at© Míjusido de soas ©xpôrilifidias cosa & família, m 

escola ou no meio profissional^ s© foi* © caso, besa cono ©sb relação aos 

aaigos, parentes, viaiabos, ©to» 

2) dados suej® civos » enoaninliando>-se o aluno para usaa introspeoção- saai® 

rigorosa, a fim d© falar d© saus, gostos, hábitos, 

aversoos, aspirações, conflitos, valor©s9 ©to® 

0 roteiro podsra ser colooado sob a forsaa d© diálogo® 

Ezeaplifi oando 2 

"Qual foi o momento mais felia, d© sua vida? E o mais doloroso? ' 

Quaj. o traço d© oaratsx* qu© voe© preferia não poeBuir? Qual e a sua melíadS' 

lualidade? Qual o tipo ideal a quesa voe® procurou ÍBíitar?M
0®®®@tOo»* 

Conoltii.ndoj, di.r©moá qu© esta tecnioa taEl'1©!! náo s© apresenta cota 

a pretensão d© infalibilidad® Confidênoias provocadas taabára podosa ocultar 

ou destorcer a r«alidad©| reocaondando-s©, pois, a sua coaploaeataçao, s©m~ 

pro qu© UB»d&s como meio d© análiso^ 

uaa lugar comum, porosa ©luoidativa, a idéia aos js ©us89! ttode— 

ssos dizer oom Williaa Jamos, qu® o ©u^profundo n©ns soapr© corresponda aou©— 

la ©u qu® ©xtarnacaos, como usa sorapr® s© Idoatifica 00a ® ©a' qu® Julgamos 

possuir» 

2o5 - Observando as orianças brincarem, nõs Jardins piiblicos d® ¥i©ua, 

opôs a primeira guerra mundial, ^|* L© Moreno inspirou-sa para crisp,. as 'bãò— 

■ nicas sooioastricas, cuja fiaalid^e 0 o estudo da intoraçao do iudi,víduo 

coa o sou grupo sooialc 

0 Sooiogrsaia, por exojppl®, ® ta® astodo eimples, mas que s© apli«- 

oa 00 & ua grupo estruturado! grupo cujos cosapoaentos tenham'm ©©z^to conh©-. 

cimento mutue © visem m objetivo o«asa® 

A eua .tínalidad© consiste esa desor^ver as atrações o rejeições 

exástfeatfes entre ©ss®s iiacii,vxduoso 

Ia opinião d© Havighurat, sai "Psicologia Social d© la AdolescGa- 

cia , a folioidad© © o oxito na vida ©stao ooKdi,oionados, em grande parte, 

as escolhae qu® x-ealizamoss ©soolha d© profissão, ©scolha d© aadgos o pes- 

soas com quaa aos associaremos no decorrer d® nossas atividades, ©soolba d© ■■■ 



Talorss,, 

Acrescenta o autor q/aa essas asoolhas sào dezena -iíEportcuacia © de 

grandes conseqüências para o adoiesoentey còaso são importantes as esool&as 

que as outras pessoas efetuam em relação a ais® 

P@sa mus. co para o adolescente o concoxto dos outros a seu rs-spsxtos 

se o adiaxraasj, s© o xgnorasis se o rejeitaàj sa o ©scolhsmg eafim^ a sua isasu» 

gás teatro do seu gtupo* 

Os autores d© "liderança © Blnlmioa da Grupo"j Baâl, Bohlen e 

Baudaüaugh .advogamistoj afirmando qu© o coaiportamento do indivxàuo © atiito ■ 

influGnciado pala forma com qu© o grupo rea-g© a sua pessoaj e aquele que te.® 

confiança qsí eij, que saí)© possuxr qualidades^ normalment© se destaca nas ati- 

vidades grupais® 

Quanto ac condições requoxüdas pax^a a aplicação dest© métodoj, & 

priseira seria o "bom r©laoÍG2iaíBQn.to ©ntr© splicadox* © momlDros do griipo® 

Á mecani. ca e coahocida* Fedo—e© para que cada um 3 ser ova sues papel 

o nosso do dois ou tres colegas com oe quais gostaria d© realizar uiaa excursão 

participar d© uns representação do colégio ou do uns outra atividad© qualauer 

Ab perguntas ©starao condicionadsBp nattü?alfjientes ao *iipo d© grupo 

com o qual se vai traloalliar® -Do diagrama levantado oòm-oe dados, obtidoe, pan- 

tir-omos para a definição anal: tioa do inter—ralacionaíBcnto da olass©» 

Leisüraffios que o sociograxaa devora ser repetido depois do algua tem— 

pOj, dado o dinajaisffio da vida grapal® 

As vantagens docorrentes desta, técnica ja fora© multo decantadas» 

pois ©Ia identifica os líderes do grupo, os BUb—lídejres, os 'rojeitadoss os 

iaolaaosj ■ as relações recxprooasj, os sub—grupos — iàontificaçoos ©stas 4© 

grand® rclovãnciajj visto qu© virsoj certaaent®, d®sfaz©r possíveis falsas 

iaprossões sobra ©ss© grupo, virão possibilitar uma reorgardsação das eqxii,- 

pes d® tz-abalho, bem como dar pistas pafa a investigação do outras qusstÕGs, 

como as d© ordem disciplinar ® pormitdr usa reconeidoração da maneira dâ 

tratar determinados alunos® 

Eas-s© n©c©ssario lombrar ou© o sociograsaa nos da como que usi mapa 

da classej, mas nac as causas do int@r—relacionamento ©xistente ©ntr® os in— 

livx duos qu© a ccsipoem» 

Tamoem se faz necessário lembrar qu© esta técnica já ©ata sendo 

considerada por alguns como ultrapassada® Manifesta-ee já maior px^eferência 

para o aproveitamento aos grupos e süb—grapOs formados eapontanoaaent®^ ao 

c,sbor da dinaaiioa natuisal da class®, s®m a preootipaj ío< com o registro,1 ala- 

da qu® transitório, de determinados relacionamentos® 

Quanco ao líder, acreditamos haver flutuações, bea ooíeo ©m rols— 

çao a relacionamentos rocíprooosj daí eo concluir que o aprovoltauento das - 1 

indicações do sociograma pou^riam levar ao congelamento axgo que s© carsote- 



i-isa, ©xatameintôj por uma instaMlidada "bastante aoemuaoa» 

2o6 — Uma vsz qu® © .sodograaa ap@aa.Ei .regisfea as relações existen- 

tes mau determinado grupop o profeseor devera eoapletsr esta pesquisa ooeí 
i» 

outras teonioasj. sendo sauito inclloads.3 para isto as entrevistas — tecnioa 

que na© s© re&ua. a uma simples oompleaenta-ção do eooiograma*" 

A entrevista oonstitfui, por si mossas) g método sais eooBÔaicOj 

mais funcional dentro do quadro teonio© àe sondag^a © aconselhamento do edo 

losoente» Através dela9 o mestre poderá desfaeer laços negativos existentes 

entre ele e o grupo ou existentes entre os diversos, elementos que oompqea 

©ss© grupoj, r9sta"b©leceRdo assim uma união sais asaigaj, mais fraterna, raais 

construtiva, tao necessária para o crescimento do grupo® 

Desfazer falsas impressões © para aos usa dos pontoe mal© al- 

ies da entrevista, pois, como dias EribkQsaana, "muitas vezes o jovem concre- 

tiza a idéia que o educador faz dei©»89 

Daslindando ©sb©s problomas d© ralaoionaaiôntOj, á õomuai desço— 

"briraos que a agressividade, a insolSncia d© deterainis-do aluno astá e@ Ma— 

Eifas-tando p©lo seu.deãajústafflsnto aoe padrões culturais do grupo§ que a 

agitaçáo d© outro e apenas ua pedido angustiante d® at©nçáo © smorg qu® a 

apatia d® uta 'terceiro nada aaas @ qu® couraça protetora p®l© nedo á rejei- 

ção© 

Isaporta ainda satsrmos que a ©ntravista a complemento indis— 

pensav©! de quas© todas as técnicas' © qu®, por si so, © capaz de resolver 

situações das mais complexas. 

Coa a aparência de Biteples 58encontro95 ou -Ml3at®—|apo!,
s rasuas— 

s®, contudo, maa método d© apiioaçáo comple^Lao 

Para obter resultados, a entrevista d©v© ser culdadosasseiita 

planejada» 0 entrevistador devera evitar o fortualiamo, o trato protocolar, 

o excessivo rigor e a insistente indagaçao,. que sempre ^transpira curiosi— 

dad© <b indiscroçao. 1}ev©xaa fsa®r o aluno aoijitir—s® aceito e coBpr@«saéiá.os 

porque sem estar confiante © descontraído, ei® náo' sairá d® aua "casca*4," 

nem aceitará ajuda, orientação. 

A perspicácia, a boa capacidade d® obeervaçao, a paciência 

para ouvir, o desejo d® ajudar, © gosto pela profissão é que vão detenalnas* 

as noraas para as ©ntrovistas. Hão há padrões fixos, pois não ha dois en- 

contros iguale© . 

A primeira entrevista © sempre a responsável polo êxito dos 

trabalhos| ganha—s® o aluno ou perdem—s© as coordenadas para a seqáeBoia 

da orientação. 

0 aspecto d® 69Inquisição81 dado ao ©nconvro, o ar d© surpresa. 



de, sastOy d© decepção^ assim coaso a quebra do sigilo da parto do orientador po— 

d®® anular,oefinitlvaaeate, todo o plauejaaento do trabalhoo 

Hiith. &ch.effer| ea _ "Acosselhaiaento } assinala como • objetivos da en— 

vreristaj) aprenentar sugostoss^ aconsellisxj, iaterpretar ■ o sig.M.ricado do compor' 

saseato do aluno^ despertando—Ih© o sentimento d© autoconfiajaçaj, sexa aiorossax" 

o tfmim do eneontro, pois muito importante I a vivência interior d© aceitação, 

demonstrada polo orlontadoro 

o — Ess passaat8*, ca"b@ s^ul iiEa referencia ao psicodraasa o ao Booiodrsu- 

aay métodos de analise, tambam criados por Je L® Moreno, cuja terapêutica fün- 

daaenca-s© em representaçõesj tendo—s® como atores ob proprios pacientes® 

Individualmente, tratando~se doppsi'oodrama e, esa yretpo, mo caso d© 

sododrama, a dramatização realisa^se como se fossa num palco, mas sob a batuta 

d© um analista, que vai permitir a liberação da carga emocional e agressiva dos ' 

indivíduos coa probleaás de- ; : a^üstamento* 

®>ndo—se 628 "^i^ta a solução d® problemas d© relacioziamento social^ 
esses processos paiooterapicos têm o seu valor© 

lalír®z possam rosolyer satisíatoriajaont® e, a-te com certa rapidsfiL 

probleaas como o do patrão que não se entrosa com o empregado ou da esposa que 

em certas situações se incompatibiliza com o marido ou ainda do branco que nao 

aceita o preto» Situações variadas, numerosas» 

Todavia, estamos interessados em focalizar o •professor @ sua esoo* 

Ia, âas aaste setor ox^esceriam as limitações á©st©s métodos, dado qu©, sõ uai 

super qualificado podaria aplicá-los» 

Alem disto, é íaistor assinalarmos cuq muitos, boje, admitem estes 

processos como obsoletos, alegando que, .©zistsa práticas raais aodemas e de ©fed 

to mais compensador, que exigem menos do paciente © qu® já sa acham difundidas» 

2^8^ lesse eoatldo, faremos algoaas considerações sobre, o qu© b© de- 

noaiáou "Diaamioa d© Grupo"® 

aí .© ©nfase- dada atsudliEont® a vida ©m grupo^ pelas ciências 

sociais vera modernizando, coao ooaseqüonoia,. quac® todos os me-sodos da estudo 

@ de trabalho, no mundo todoo 

Fala—s© ain .a tanto em "dinâmica d© grupo" por todo lado, que a 

expressão já parece estar alcançando a popularidade, e o desgasta de una "oooa- 

cola", fato nem sempr© vantajoso para atividades maie sáriae» 

Tomos observado o a©u largo emprego, com vistas á informação di- 

datioa, poreitindo-nos arriscar a ooacluir qu®' já a® chega a um verdadeiro abu- 

so da'técnica, ea algumas salas de aulao 



Será ua coniiecioeato sais rigoroso d® seus limitas^ pretendendo alguns easi— 

"nar tudo pelo novo metodoj temos tido.oomo resultado a fragmentação d© no- 

ções j de doutrinas fundamentais, com o consumo das escassas horae-aulsj) em 

meros "papos'% âs vezesj vazios e mal acatados® 

ItelizaentCj, sabe-s© q.ue. a wüoq.UQlu.ch'Sw © pasaageirap tudo indicando 

que oaailnliaaoB para um uso mais adequado, mais moderado do ml todo* 

3âs®ia-sô ©stâ tècnioa na interação do grupo"tem suas raiaea. em ZxuJ 

Leuin, que, ao verificar que as atitudes diretas que se tomam no sentido d© mo 

dificar o indivíduo, no seu. modo d© pensar 0 de agir, geram angústia, atiçan- 

do a idéia da fracasso. Daí ter concluído ele que, quando e© conduz a Isto pe- 

la provocação indireta das transformações afetivas, realizaaa-s© mudanças cota— 

portaaisntais ds maneira mais tranqüila e poeitiva. 

Evidentemente, a tscnioa da dlnaeiica d© grupo apresenta vantagens* 

Aplicada a formação, visa corrigir e aperfeiçoar o relacionamento tomanoj em- 

basada na idéia de que o indivíduo não vive sem o grupo e que a força do grupo ■■ 

acarreta numerosas conseqüências para el© o para o proprio grupo®. 

Estendendo-se, pois, â área formativa, o esquema técnico conduzirá 

o indivíduo à modificação do seu oomportasiento, pelo conhecimento das suas ati^ 

tudes em relação aos cismais © pêlo oonhecinaento dos motivos qus determinasi as 

Essmas» lão sendo abertamente forçados a isto, os'componentes do grupo acabam, 

por fazer 'uma auto-análies, oom natura-lidade, resultando daí as modificações 

desejadas do comportamento® ■ ■ " . 

J® Klein, ©m M0 trabalho de grupo", assinala qu© muita gente fun- 

oiona mal am grupo, unicamente por maus hábitos adquiridos em anos d© intera- 

ção sem reflexão ou previsão S esses maus hábitos poderão ssr corrigidos den 

tro de uih esquema teoaioo, porque seu afeito pode eer aí demonstrado © dis-» 

cutido 

Uma das modalidades mais simples do método © a empregada pelos 

orientadores, tendo -so ©m vista, o ontrosaaiento e o aconselhamentó numa sala 

de aula® 0 orientador insere-se no grupo, quebrando.a atmosfera de formalidade 

©, depois d© feitas espontajrsaajento as apresentações de uns' pelos ouxros, vao- 

-so levantando as qualidades © os defeitos de cada um e do grupo em geral® 

Ao orientador cabe conduzir o andamento das apresentações, contor- 

nando, da melhor forma possível, a situação dos rejeitados, o dos isolados® 

®ido será discretamonts registrado por ®1© e, promovendo novos en 

contros, ©le colherá novas informações, intensificando o seu relacionamento e 

. conduzindo o grupo ás melhores boIuçoss dos problemas existentes® 

Múltiplas dificuldades d® ajustamento social, como s competição 

pela liderança, © retalhaaeuto do grupo em'sub-grupos: que s© agrides, o retrai— 

monto, a marginalisação de algims elementos, os vfoios, os conflitos'de muitos, 

enfam qualquer problemática do grupo, em ai, prajudioa o TOndàmonto escolar & © 



crescimento psíquico, clamando, deste modo, por uma atuaçao imediata do 

dduoador9 a qual sera satisfatoriamante concretizada através de uaia 

nêíaioa^devidamast® aplioada« 

A^Biscuasao em Grupo" © tamban outra modalidade decorrente do es- 

tudo do dinamiaao grupai, qu® teve como precursor líeSa Bion, que considerou 

o grupo o o® o uma wunji4adm psicológica"^ isto ©, como- se fossa uma pessoa üU 

nioa, discutindo assuntos vários» Besenrola-s© o tratamento taado-sa como 

'base a aplicação da psicanálise freudiana. 5to'das as atituáss, reações, ten- 

dências, preferencias, hábitos, mecanismos inconscientes dos participantes 

serão cuidadosamente anotados © detalhadamente 'analisados* 

Os debates são livres © dá-s® grande importância á dinâmica por »■' 

elos provocada* 

È uma técnica largaasnt® difundida, por sor relativament© ©cono — 

rnioa, mas como s© destina â análise sooio-psicológica sais |»cofmda, não ® 

técnica para sala d© aula* 

S,0)- Diferindo dessa forma psioot@rápioa, tomos xsaa riova aplicaçao da 

Psicologia de Grupo no "Ssmitivity ©paining" ou "T-Group19, técnica gsmi- 

nads/nos ES»UtJ*, nos idos d© _41$ que so destina a indivíduos normais e vi- 

sa melhorar as condições d© ooavivauoia social» 

0 "ü-aiaing" aplica-so a •« grupo pequeno, que pode ser ou nao bo 

ffiogêaso. Do conhecimento dos próprios hábitos, sentimentos, ao.tivaçoes, etc 

como também do impacto, das reações que as atitudes de cada um. causam no re 

to do grupo, emerge uma nova concepção do próprio "eu", que vai psrteitir a 

cada um o- desenvolvimosato, o apriaoraraeato d© sua capacidade d© participa — 

ção na vida grupai o A criação d® usa ambiente artifioialmont® favorável pos- 

sibilitará os novos "insighta" sobre o "eu" © sobr© os outz^os» 

0 wiB~GroupM 'tem passado por variações. Fola Moscovici, em Labora- 

tório do sensibilidade, refere-se ao "Grupo-T" instrumentado, que diverge 

do grupo dirigido, usaa vez què a figura do -orientador ©stsrá praticamente 

apagada© A autora tsrabéai descreve algiamas aplicações do Método d© Labora— 

tõrio, ooa o objetivo ©specífioo de aperfeiçoar a atuação do líder» 

Hasxíiflindo-s© num "oxeroício d© convivência", ©s.ta © laaa técnica 

d© alto porto, pois, entro todas as ciências, o, sera duvida, a ciência do 

boa viver a mais complexa* Dia bem a filosofia populsrs'"Viver © fácil, 

conviver « qu© e difícil"» ■ . 

Se diversos eatores da vida ©m coaaum, faa-s© nocossário, pois, ©js 

s© 'Hraining6*, qu©, num clima d© liberdade, promova, a verbalisaçao das p©j>- 

oepçoes, induzindo o indivíduo a uma autdjsvaliação do seu comportamento* As 

reações negativas d© cada'-um serão, aos poucos, eliminadas, â medida em- qu© 

o indivíduo vai sq aut^bnalisando © vai se veiido analisado pelo grupo® 



Conforme atesta a autora, no Brasils esta fcècnioa vem obtendo ua 3U~ 

cesso bem razoavel» 

0 trabalho deaanvolv®—se én varias eessoss, dependendo da qualidade 

do grupo e da originalidade do planejamento do seu treinador« 

Desenhos9 redações, questionários para, seres debatidos, bem como a 

avaliação das sessões'vão constituir o material do tmltodo» 

Descendo a um exemplo temos o : treinador pedindo ima redação 

sobre o tema; "Quem sou. sraM
s por hipótese« As redações são entregues sem a iden 

tifioação e são lidas aa sessão seguinte, provocando, natural®,ente, o çieaenca- 

deamento de reações emocionais variadass agressivas, competitivas, oonçiliado- 

ras, defensivas, etc® lia avallaçao posterior destoa reações ©^stâ a foroa', o 

valor da tleriica® 

Gostarxejios ds acrescentar que^competencia. do profissional que a,pli«- 

oa ts&a determinada técnica como esta e requisito que deve ser rigorosamente 

observado® 0 ser ituajano jamais poderá servir d© cobaia para ©xperimentodores 

irresponsávels e desqâalifioaGLos, especialmente quando entram em jogo as suas 

forças psíquicaso 

Por outro lado, a-oreditamoB que o emprego do "Grupo—P" deva ser 11— 

mi.tado a adul vos, pois Isva—lo para a sala de adolescentes — desejo js msni— 

feataao por alguns — seria um risco, por se tratai' de um método que mex© coas 

a sensibilidade, poe em cheque a emotividade dos treinamtes © o adolescente 

ainda não tem estrutura suficiente para agüentar certos impactos emocionais® 
vi-W-CdU- 

Entretanto, mo sai o no campo ès colar, a Clená a sua utilidade® 

A sua aplicaçao, por exemplo, veia s© ©fet-uando, exa caráter ©xperi— 

lasntoj, nua dotonai nado colégio d© alto nível da nossa oid&do, oom um grupo 

de inspetores de disciplina» D® acordo oom o que já observamos, aponas faz©— 

aos uma ressalva, ao sentido d® que, o período sendo letivo, naõ © o maio 

adequado para 08to tipo de experimento, uma vea que, como vimos, a técnica ^ouoea' 

certas modif 1 caçoes comportamentais que, antes d© ©laboradas, póáerSovvsertur» 

bar, d© oorto forma, o dosejKpeiiho dos ©noargos dosses funoioiit&rios» 

SolQ — Qusxito a Psicanálise, método de estudo profundo, não Ih© reserva— 

soe um lugar prioritário nesta exposição, por se trator de uaa tlcnioa fora 

do alotnoe do professor,.a nao ser como indicação para oasos de tratamento 

extremamonte difícil® 

Consideramos anacrônica uma descrição do seu processamento, ainda 

saie qu® &ua importância, hoje, e realmente discutida, em que pese toda res— 

— truturaçao, toda revisão critica reiviadicada por diferentes autores, cckio 

j^cosím, ©s A crise da Psioanalis©8 Klein, em •ilTovas Tendências da Psioanàü— 

se o òutroa© ' ■ , 



Ea tempos, tivemos pportiaiidad© de ler .«as artigo no Jornal do Bra~ ■ 

sllj, cuja data nos escapa, da autoria de Hélio Pellegrini, que, ©m linguagem 

bess adequada ao _grande publico, colocava com propriedade a Psicanálise, oojbo 
^ ,,, _ _ ^ 

Be todo de tratamento o Biíaia ©1© qu© a Psicanálise pod© ser oonsidarada oobo 

■t®a forma cirúrgica de. psiooterapia, só sendo recomendado o seu uso para casos 

eepeoxficQ®, da foraa ooiio ©o o® certos casos o justificável o cirurgião 

chegar as TÍscsras do paoients» 

D© fato, Psicanálise não ® panaóeiao T@a as suas limitações® A pro- 

blemática do neurótico pod© levá-lo a envelbeoer no consultório do analista® 

E método lento, dispendioso, que exige primorosa categoria técnica e filosó- 

fica da parto do profiasioml (agulha em palheiro)» 

Alsm do mais, hoj© podomos contar com outros meios' sais simples, 

mais rápidos, mais naturais, mais ""próximos" das Instituições Educacionais, 

que podem também conscientizar © libertar o adolescente de muitos dos seus 

conflitos), dos seus problemas® 

A psicoterapia nao analítica, por exemplo, continua na sua. linlm 

d© avanço® 

Afiriaa Pellegrini qu© ela 0 o ©feito decorrente d© um contato is*» 

t®rp®ssoal» Qti® eebshío quando dois amigos batea um papo firmo © feoundo, s&b. o 

sabereta, estão praticando mia legítima atividade psicoterápioa, da qual aslsos 

s© beneficiam, pois ninguém desconhece o alívio ,e o bem-estar que podem se se- 

guir a ma boa conversa com ua ser qu© presamos, rospoitamos ou. amaaois» 

Scete caso, dis ©Io, "nao seria correto falar—se em .psicoterapia no 

sentido ®.~ trito» 1'odavia, a ajuda intuitiva que ceamos e recebemos na nossa vi- 

da diária, participa do meeso substrato psioológico © fenomSnio©, oiue permite 

a existência da Psicoterapiao Esta começa "'quando um encontro hnmano e estru- 

turado © direcionado com intenção terapêutloa, noa planos psicológico e exis- 

tencial» Aí a relaçao ob@d©o® a ma estratégia, üsa tática predetsrrainada, 

do tudo srtbordimd© a iji.t©n.ç.a,o da s® curar ou aliviar os sofrisaetítos psíquicos 

do paoiante"» 

Queremos adicionar a estas considerações tão preciosas a existência 

dos santos confissionarios, qu© vem propioisndo oataxses, aos Haixhar©s, .d® for 

asa ainda aais' natural, mal® indiscriBinada © sais verdadeiras 

2©11 — bambem os testes, como métodos d© estudo do adolescente, merecem 

aqui uma referenda© D© fato, nao pertencem a ©©ara do professor, a nao ser òs 

testes de escolaridade, ou rendimento, que são destinados á avaliação da apren- 

dizagem© Os testes d© aptiàap ou capacidád® © os projetivos, principaliserrte, 

cujo objetivo e explorar a personalidade, para to»a triagem de conflitosj,. firas— 

trações, problemas enosizam—se também entre os m.todos que suscitam polêmica«> 

Yerifica-se, atealmente^ tão cerrada oposição ao® testes, aessio ■ âa 
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parte d© leigos menos iaformadosj que chegamos a ficar indeoisoBj, quanto a, 

ma tomada de posieüoi ou o lado &e- um E» Kochj xm Borsdhaoih^ uma Anastaei^ -pe 

la seriedade, dedicação, convicção de suas otxras^ou a oposição, parüaipando 

do affiáteaa, q,u@ mais parec® paz^ts d® usa processo de à©emontag©ia © mgaçao das 

■ coisas serias» 

Es» toa de ""blague1*, costuma o, prof;'lippmaan repetir aos setas 

altmost ftlais vale um psicólogo sem testes, que um teste sem Psicologia1^ Ba 

rerdade, não precisamos caminhar muito para encontrarmos a rala da onda con- 

,tra os testes, pois ©la dere ser mais'uma resultante do mau tralbalho d© impro»- 

visadores © falsos psioolegos, pelo áboão do emprego destas tecnioas, pelo seu 

uso indiscriminado, pelas interpretações apressadas, subjetivas, desgastando-» 

se, deste modo, o qu® seria um bom instrwental em maós babeis d® profiaiio; 

aais consciente». 

Anne .Anastasi, em Psicologia Diferencial, fala-nos sobre os oonoed, 

tos fundamentais do teste, salientando o probiema da preoisãn ou coerência da 

"tam teste e da sua validade, isto ó, até que ponto um toste mede realmente aqui, 

lo a qu® s® propõ© medira 

l^sejack, ©a üsos © ATbusos da Psicologia, abordando o probleaa. da a©, 

dida da inteligência, complementa isto, dissendo. qu® 0 preciso vaanror d© nossa ' 

íssat® usa noção, muito arraigada no pensamento popular® Muita gent® pensa gu©1 

os conceitos científicos referem-se a coisas qu©'t a .existência real e qu© a 

argúcia do cientista esta «xs&ssonté em. isolar e medir ©ssa® coisas de- fato ©"-i 

xistentes» Mas, co^tinm, a inteligência não © coisa diretamente existente na 

na vureza, qu® se possa isolar © medir® •• 1 ^ 

È um oonceito qu© nos pareoe útil, na descriç" o do comportamento 

humano, pois, de fato, as aferições obtidas pelós tostes não passa® d® indi- 

cadores técnicos® " • 

Segundo o antropólogo Artbur Jansen, -os testes d© inteligência re«- 

velam-s® iricapases de aprofundar o imiverso cultural da uma pessoa, qu® só po- 

de B«r compreendido na medida em qu© s o^nvestigados todos os ©lementos for— 

madores d® sua personalidade . 

■■ Isto não invalida © aloanoe dos testes, mas nos pó© de atalaia, 

priBcipalmonte quando aplicados para estudo do adoIoBcent.©, onde as iat©rfa~ 

renoias defonaadoras dos rosultadoe bso quas© qu^ iBooatrolaveis© 

2ol2 — Sobr© os qu©sti.oaarios, método qi!® sempre agradou muito aos ameri- 

canos, talvez pelo espirito pragmático, queremos dizer que eles vêm prestando 

uma grande ajuda aos educadores® 

Podem aer aplicados iadividualmeat© ou om grupo, podem va&oulhar 

qualquer ársa que sa aos aprasant© com interrogações e sao ssapra bem x-eceM- 



dos pelos adolescentes» Agraaa-lhes falar de ai @ contemplar «aquelas mlagaçoss- 

qu® traduae® muita coisa qus eles séntem mas não sabem exprimir» 

Tempos atrás, quando os jovens eram menos investigados, "ofioialmeja 

t®W5 através dos questionários d© orientação psicológica, era comum,aparece» 

rem questionários confeccionados por eles mesmos, para serem respondidos pelos 

colegas» As perguntas giravam no pião do santimentalisoo, que ©xplodia no de» ' 

sejo de dar respostas Moriginaibk,^riIhantes^ "■quantes"» Todas a® respostas 

•éram lidas e quase decoradas, dando margem â contemplação naroísioa d© weuw 

projetado® 

Hoje, aproveita-sé este gosto, através d© questionários planejados 

por psioológos o orientadores, pax§ a sondagem profissional, para a investi- 

gação d® traços d© desajuste•. emóoional,sondagem das infl^ienoias recebidas, ®to» 

Os questionários, âis Luella Cole sei '"Psycliology of Adoles.oenoe**, - 

não substituem as entrevistas pessoais, mas podem ser usados como pasmos pre- 

paratórios para as mesmas © serve® também para chamar a atenção para■ aqueles 

qu© estão mala necessitados. de ajuda® 

São, , portanto, uai método d® grande valia, quando eeus moldes obede- 

cem a determinadas condições, opmos 

- perguntas adaptadas ao psiquismo do adolescente 

- indagação de fatos nunca distanteâ-da realidade juvenil 

- interpretação d© respostas nunoa ao.pé da latra 

A titulo' d© ilustração do grande alcance das investigações desta técnica, 

vamos transcrever alguns íteas d© vm dos questionários propostos por Luolls 

Cole, para sondagem dos intoressos pessoais ©m ralação ao trabalkos 

- Quais as vantagens o desvantagens de seguir a profissão do pró- 

prio yaif . 

- D© exemplo, extraído d© sus, própria experiência, de uma pessoa 

ssm vocação para o trabalbo que deseíspenha. 

- Quais as ambições vocacionais que- você MBâifeètoa em outras idades? 

-'Descreva o seu mollior @ o seu pior professor seoundarie 

2.13 - Ea outros Bà©todos d® pesquisa do adol®se©at®, ainda sais cariosos, 

corno a farapsioologia, ciência "imatura"mas apaixonante, cujo objeto são 

os fenômenos paranoraaise 

Há a Eeflexologia, que através da hipnose, d© eletrossono vem ten- 

tando recuperar "depondeates", alooolatras, hoasossojxiais', enfim, vem procu — 

rando libertar o homem de toda sorte de condioionamentcS negativos» 

Todavia, dsatro da área asoolar,- são métodos mais sofisticados qu© 

propriamente funcionais® lios, professores, precisaríamos■ esticar demasiada » 

mente nossos braços, para alcança—loe com©,plataforma para a ação d© ajuda 



ao adolescente» 

Portantci nao vemos discutir sa a Parapsicologia poda ca não ocultar 

a verdadeira.parturbaçso nem se a Baflexologia autaaatiaa ou nao o hGEüau 

Yamosís simplesasntsj, deixá-las fora da moldura desta trabaMio» 

2al4 — E-pacsa arremate deste Estudoreservamos algumas considerações so- 

tee a ati-ridade artística, cujo objetivo-©. muito vasto @ cuja valorização eo». 

ao teonioa educacional constitui9 a nosso ver, o ponto mais alto da ultima re- 

forma d© ensino* 

Síao jlevemos confundir eduoaçao artística com ensino d© desenho ou kz- 

modelagem ou de pintura* Arno Stem, na genial obra» ^Bntre Edaoateurstt
> defi- 

ne Eduoaçao Artística coeso a art© d© eduoar as crianças" ssa ç_u® a arte ssja o 

fi* desta educação« Ela ©«, dia el®$ uma atividade çue pertence ã Pedagogia s 

nao a Estetsrçàa Seu objetivo © a foxmaçao do carater^ a formação da persona- 

lidade © não a formação d® artistas» 

Abonando isto9 temos Baquet em ^'Eafant- liQagierN
9 dizendo que a 

educação artística plástica não @ ensinada* É descoberta, I encontrada nela 

própria» Que nao se trata de aquisição d© uma oienoia, mas do livre exercício 

d@ «sia ©xprossão psssoalo ÊXoriatividad®» 

A atividade artística na escola -será, primordialmente9 tma terapia 

preventiva, porque ©la © capas d© desencadear um verdadeiro processo d® libe- 

ração, cujos efeitos positivos logo s@ fazem sentir» Evidentemente, isto não 

s© restringe ao âmbito ©scolar, pois obogasaos biobsio a erar qu® as cadelas es- 

tão menos obeias, porque muita gen.te faz musioa, fas teatro ou se faz de jdLn— 

tor* E oertas bienais" salver11—se ato de apedrejsmento, porque seus borrõés 

merecem algum respeito'pala intensidade d» catara© que realizam* • 

A oriaçao livre fuadasaenta as técnicas ludoterapicas ® a ativida- 

de artasvioa podo ser considerada, por si mesma, como t@Tap0uti.caj, uma voz ou® 

o® símbolos que ela expressa são a linguagem,da alma» 

A criança, dia Stera, fará dos seus toxmentos, criações artísticas* 

E como não há oriasaça s&m pequenas mágoas, sem queixas, eem problema®, a lin- 

guagsm plástica vai lhe restaurar o equilíbrio, permitindo-lhe; a liberação 

d© tonsoes 0 d® conflitos» 

Koch, no seudivres "'Best® da írvo:rV% afiraa qu® o desenho pro.j@- 

eado contem uia resiaao do mundo objetivo, qu© certajaent® possui íntima afiai— 

dade com o esquema especial da alma* E qu© a projeção do interior para o ess— 

terior nao o assunto da vontade oonedente* 

logo, a realidade xntima poderá ser pinçada com o lançamento pa- 

ra o exterior d© imagens subjetivas, fundidas na obra criada livremente* 

A propx-ia rapa ti çao e siiabolicao Comentando o .fato d® certos pais 

© educadores preocuparem-se com criança® qu© estão CüsnstãtítWBéntte desenhando 
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as massas coisas, Loweáfield © Bri-fetaia, ©m "Creative and Mental Groviâb." dl=- 

sem ser isto um brado de alerta^ ' A ••• oriaaça estaria expressando a, sua im 

bilidad© para ajustar-s© a novas situações5,•pois as repetições estereotipadas 

nos àesonboa são vistas sempre ocaao dificuldade d© ajustamento^ 

Quanto ã atividade criadora, &m si, afirmam» ala ® mais q.u.e ma x 

pintura ou escultora» Ela nos clã parte do proprio indivíduos cano ele pensa, 

ccaao ele sente, como ele vê as coisas» E mais» ©la darã ao indivíduo1 a hábili 

dade para descobrir, para procurar respostas, em vez de esperar passivamente 

pelas respostas e direções do professor* 

A livre criação .a, portanto, um excelente meio d© investigação da 

He"b0logiao A arte e um meio de exprossaoj é um meio d® comunicação<, a iMa lia 

gusgem convencional e universal» Eevela o artista s sua ligação com o mundo® 

Eaz-se mister lembrar que a criança precisa de liberdade para orlar» 

Lembra Stern que o modelo imposto a, intóxica a esteriliza, porque ela aprende 

imitando, mas não aprendo a se exprimir por imitação» Daí o respeito que mer&A 

c® a criação infantil a a dificuldade para se preparar o professor para essa 

atividade, desde que não basta, ter sensibi li dade • Mrísmos que © preciso seu- 

ber amar os fuê ^brincara de "ar tis tal' 

Isipõem »-se condições para esss mestre» Sua isresença deve ser doce © ■ 

discreta, mas positiva e ativa» Sunoa devera portar-s© como um era tico, qu©. 

deprecia, que revela decepção, lembra também o autor» Hão deverá desfazer-se 

em benevolência, pois a criança distingue sinceridade de oondesoendenoia» Ca—1 

berã a ele proteger, sem sugerir, evitando toda sorte de comparação, tendo pre 

sente a idéia da que cada um tem vm ritmo próprio d© trabalbo © a atividade se 

esvaziara do seu valor, se t©fítarmos|colooar nua compasso d© metrônomo persona- 

lidades sempre tão diferentes®. 

Oex^almento, o indivíduo criativo © um pensador independente e a sua 

cxâaçEo tem um marcado cunho pessoal, diz IUH0 -lova,©s, ©m %sic©l©ê'ia Cria- 

tividad©"» 

Ba "La Peinture 3>,Enfant8n, Stern põe—se frontalmente contra toda 

sorte d© reocaapensa, nota ou conceito para a atividade criadora, consideran— 

eosbo dolorosos os 'eonoursoa, cujo objetivo passa a ser, ©.penas, o de acirrar 

o malefxoo espírito competitivo, visto que a criança não tem 'necessidade de v. 

um juri para medir a intensidade de suas emoçoesu 

Deixemos que na própria arte ela adquira os meios da se autoavaliar» 

A atividade deve manter-se agradável, porque sé assim permitirá ã 

criança reencontrar o seu equilíbrio.» Ej quase sempre, a' criança encontra mais 

prazer no exercício da atividade que, propriaiBonte, no seu resultado» 

Outro erro imperdoável do mestra s©riaü(demonstrar â criança que ela 

s© exprimiu mal ou incomplatamant©® 

A projeção da criança tem sempre um significado paxs ela» 

"Mau desenho não representava ma chapeuf dia o Pequeno'Itcíncipe» 



88R9pregesrlia?ájJiffl& giboia âj-geriado ms elefante"» Mas» «e11eu fora desen 

corajado pelo insucesso"...«".i.K#as- pessoas grandes nao cospreendom nada sozi- 

nhas ® e cansa-tivo para as^ oriangas estar toda hora sxplicaJtAow«, 

Sem sempre a criança pode trsdusir por palaOTae o ç[U© Tal na sma 

alaa^ porem a simbolização dos seus desejos profundos, mxiltas vezes, pode ser 

lida por nós, qoiso vs$ "texto jm própria língua» 

Esiemplificamos com o caso da um pretinho de 10 anos, que ao rsprs 

sentar a própria família, desenhou quatro boneoos loiros d© olhos asuiss seu 

pai, sua mãe, sua irmã d© tranças longas ® ale d© cabelos dourados © lisos® 

Lowenfield © Bxittain dizem que, ao•chegar a adolescência, muitos 

interrompem o trabalho criador® lesta fase, o indivíduo parece perder o mo- 

do infantil de representar simbolicamente, mas a educação extíetioa devera 

continuar para todos ainda, como um meioià® expressão natural» 

A art© continua como espalho da evolução interna® Srabalho artis- 

tico não ® produto da natureza® M sempre produto do espirito teaaano- Bevela 

o pensamento © as emoções* í®m um conteúdo psíquico® B uma das mais impor- 

tantes tarefas da educação artística, será a d© introduzir meios e métodos 

como-estímulos, para qu© não se perca o ©ngajaaento com esta a ti viciado» 

Dizem os autores referidos que a motivação será efetivada somente 

incluindo-se .as experiências visuais» 1 art© deverá ser orientada para o apor 

feiçoamento» Dar-se-á ênfase á perfeição® Serão'aproximados os modelos profi®- 

seionais» E como a idade e cheia d© reações emocionais e cheia de indagações 

d©' ordem metafísica, "'isto poderá ssr aproveitado na estruturação d® um oti— 

mo iDrograma d© arte® 

normalmente, a evolução' da linguagem plástica guarda o ritmo da 

evolução física e intelectual» 0 vocabulário simbólico utilizado na expres- 

sa^evolui, transforma-e© e.sa ©nriqueoe® 

Gaso não seja cultivada a linguagem" plástica, essa ztiptura, esse 

Mato atrofiara, embotara a'faculdade à© expressão» 

' Será utilizado o mondo exterior, aa medida em que ele e assimilado 

através das experiências, mas a expressão vem sempre de 'dentroo lao necessi- 

ta da observação, propriaaent©» 

Art© nao e copia, e transformação da natureza» 

Vimos, assim, que a promoção da educação artística pala .nova Re- 

forma nao © fruto d® .um palpite pedagõgioo® Resulta do conhecinieiato d© ubs 

recurso psicológico do mais alto porte® 

Por isto, queromos dizer qu© aos .formaiaoE ontx^Q o© qu© áplauAeà 

com entusiaemo essa valorização pautada na dupla fundão ássta atividade, 

que consiste em permitir ■uma analise da alma, ao mesmo tampo em que se • reali, 

.za como px-ooesso terapeutioo, servindo d© sintídoto aos múltiplos ©feitos do 

csrtoe erros ®áucaoionaisa 

Isto nao significa qu® um hábil educador não possa ostrapolar es- 

sa primeira linha d© objativos, acenando, doede os primeiros anos esoo- 

laras, para o ensino da arte oomo arte» 
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3 - Assisj, Ma toI doisQau", chegamoe ao ponto final" do nosso estudo 

sofora os métodos de investigação do Adolescente0 

Metodosj como virnos^ variados9 porem todos limitadoso 

Muitos^ Dons» Algunsg já com os^iDirancos" da caducidade® Outros,, 

talvez iaadeciusdos para a nossa área áe tra"badlio. 

Toáaviaj, não e do nosso objetivo o esoajLonamento dos M10 sais65®.® 

Áosíôditâaôs 4üô sô1> a reglacia dê um verdadeiro aeatre, feoás teoni 

ca atualizada t®nbas de certa foma. o s®u oportxxao momento d© splioaça©, dl - 

reta ou indiretamente» 

0 qu© queremos registrar, como sendo mais rejUevante © a"necessi- 

dade de se faser descer das prateleiras todo instrumental técnico, já experi — 

mentado, revisto o aperfeiçoado, que sô encontra um real significado nas mãos 

do um verdadeiro operador® 

Â teoriicas oas si, "não © mais qua um bronze que soa46® 

líao basta, pois, a técnica pela técnica, como não basta a Hefozv 

ma pela Reforma* Rao basta planejar-sem cumprir o planejamento® 

I3ao bsvsta conhecer o adolescente© Ê preciso, sais® â preciso con- 

viver com o adolescente® 'Irabalnar o adolesosnt©» 

Verdadeiro mestr© não e quem sabe, apenas» "É qç^m ^funciona á 

plena capacidadô68® 

"Reciclagem de coiüiecimentos não precisaria haver para o educadoz", 

porque ela, em si, nada mais @ que uma virada de chave nas cordâs de .um ÍSrobotw® 

A verdadeira "reciclagem" que sa poderia reivindicar para o mes- 

tre, seria a de ooiiduzi—lo a uma redescobertsi da sua própria missão® 

Sem deflagrar uma nova Kientalidade, ©ra breve, decretaremos o co- 

lapso da própria Reforma (e d© outras Refoitnas..« ) 

Educar não e saber. È agir. Ê fSLser desabrochar® á a^aar® 

líão basta mudar as velhas estruturas, mudar uma antiga sistema- 

tica por uma nova sistemática, mudar os métodos, mudar os oquipamontoa® Ê 

preciso mudar o Professor® 

0 mestre tem que ser um humanista, um homem de bém,. um amante 

da sua arte, para quo as ofioinas escolares nao venham, a industriSlisar 

"gigantes do. pensamento a pigmeus do coração4*® ■ 
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